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    Prefácio




    Neste livro, concentrei-me mais uma vez na questão “O que é ser um Messias?”. Como ainda não cheguei ao meu destino final, o que apresento neste livro é uma exposição parcial dos fatos.




    Porém, ao mesmo tempo, As Leis de Messias não são algo que eu possa pregar quando envelhecer e estiver prestes a morrer. Em certo sentido, transmiti meus ensinamentos de modo intensivo, com o espírito de que a minha vida pode terminar a qualquer momento.




    Estas são As Leis de Messias – As Leis de Salvador – que eu, Ryuho Okawa, proferi aos 65 anos de idade.




    Ryuho Okawa




    Mestre e CEO do Grupo Happy Science




    Novembro de 2021
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    Elohim pensa, aqui e agora




    Os ensinamentos do Deus da Terra, que distinguem o bem do mal
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    A origem do bem e do mal na Terra
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    Este capítulo, “Elohim pensa, aqui e agora”, baseia-se na 77a palestra que dei no Grande Templo Sede Shoshinkan, em 2021, em comemoração à Festividade El Cantare, e é um tema de certa forma único e difícil.




    No outono1 de 2021, lançamos o filme As Leis do Universo – A Era de Elohim, a parte 2 da franquia. Mas o filme por si só não é suficiente para transmitir os ensinamentos e pensamentos de Elohim, então eu gostaria de expor Sua maneira básica de pensar de forma organizada. Acredito que esses pensamentos devem servir de critério padrão para a humanidade pensar e julgar, sobretudo nesta época em que as pessoas estão sofrendo e se sentindo confusas.




    Para dar uma visão geral, antes de a humanidade prosperar aqui na Terra, os seres humanoides viviam em Vênus, quando ainda não era tão quente como hoje. O planeta vizinho agora não é mais habitável, porque está extremamente quente e envolto por gases tóxicos. Assim, o próximo objetivo que eu pensei era estabelecer uma civilização humana na Terra. Isso ocorreu há 600 milhões de anos. Naquela época, em Vênus, eu era chamado de El Miore, e mudei meu nome para El Cantare quando vim para a Terra. Basicamente, “El” significa “Deus” ou “Luz de Deus”. “Cantare” pode significar “música” em línguas latinas como o italiano e o espanhol, por exemplo. Mas, juntando tudo, o nome completo significa a “Luz da Terra”, ou o “Deus da Terra”.




    El Cantare começou a criar os seres humanos terráqueos há cerca de 600 milhões de anos. E cerca de 330 milhões de anos atrás, Ele enviou pela primeira vez a materialização de parte de Sua alma ao mundo terreno. Seu nome na época era Alpha. Na Happy Science, já preguei As Leis de Alpha2, descrevendo nessa obra quais eram os pensamentos do Criador e o trabalho realizado por Ele.




    Então, pela segunda vez, parte da alma de El Cantare veio à Terra para viver em um corpo físico sob o nome de Elohim. Tanto “Alpha” como “Elohim” são nomes daqui do mundo terreno, mas o nome verdadeiro é “El Cantare”.




    Elohim nasceu na Terra há cerca de 150 milhões de anos e, por muito tempo, guiou a humanidade usando esse nome. Por isso, “Elohim” aparece no Antigo Testamento e alguns muçulmanos dizem que às vezes oram para Elohim, em vez de Alá. Quando dei uma palestra no Canadá, um uigur que havia emigrado para lá comentou isso ao ser entrevistado. Ele disse algo como: “Em vez de dizer ‘Alá’, às vezes oramos pronunciando o nome ‘Elohim’”. Assim, este nome é usado há muito tempo.




    Agora, sob o nome El Cantare, estou mais uma vez pregando as Leis para a nova era, e os fundamentos para criar uma história duradoura da humanidade. Meus ensinamentos são diversificados, e não tenho certeza do quanto será transmitido para as próximas gerações. Porém, imagino que algumas pessoas queiram conhecer diversos temas em detalhe, por isso estou pregando vários tipos de ensinamentos.




    Neste capítulo, eu gostaria de me concentrar em Elohim – o segundo Advento de El Cantare, que foi mostrado no filme As Leis do Universo – A Era de Elohim – e falar sobre as ideias que Elohim tentou apresentar como as diretrizes básicas na Terra.




    Desde a época de Elohim, entidades conhecidas como deuses étnicos apareceram em vários países ao redor do mundo para pregar diferentes ensinamentos. Muitas vezes, as doutrinas deles entravam em contradição umas com as outras, o que deu origem a guerras, desarmonia, formação de castas e discriminação. Então, hoje eu gostaria de falar sobre os ensinamentos originais do Senhor Deus.




    “As Leis de Alpha” são, em essência, as Leis do Criador, e são ensinamentos cheios de esperança que nos ensinam com que objetivo Ele deu um corpo físico aos humanos para viverem na Terra e que tipo de mundo eles deveriam se esforçar para construir. Além disso, ensinam-nos que Alpha não apenas criou a raça humana como forma de vida para nascer na Terra, mas também convidou seres de diferentes planetas que podiam se adaptar às condições terrenas para promover a evolução.




    Assim, na era de Alpha as Leis eram sobre a Criação e mostravam como as diversas formas de vida do espaço exterior deveriam coexistir aqui na Terra.




    Cerca de mais de 180 milhões de anos depois, no tempo de Elohim, tornou-se necessário esclarecer o que era o bem e o que era o mal em termos terrenos.




    Naquela época, o reino do Inferno ainda não estava claramente formado e separado como agora, mas já havia discórdia e um sentimento de desigualdade entre as pessoas. E, depois de deixar o mundo terreno, muitas delas começaram a determinar seu modo de vida e status no outro mundo com base nos valores que possuíam enquanto viveram na Terra.




    Uma das metas para este planeta era criar uma sociedade ideal a fim de transformá-la numa utopia. Mas esse pensamento de criar sociedades ideais às vezes levava as pessoas a esquecerem a missão original que tinham no mundo espiritual. Às vezes, como resultado, muitas delas começaram a se apegar a sua vida terrena, acreditando que este mundo tridimensional era o mundo verdadeiro, e perderam o interesse pelo mundo espiritual.




    Então, também no mundo espiritual elas começaram a se distinguir umas das outras pelas diferenças que tinham na Terra, por exemplo, em relação a status, patrimônio, cor de pele ou gênero.




    O reino do Inferno ainda não estava bem definido na época, mas os espíritos passaram a viver separadamente na quarta dimensão; alguns habitavam terrenos mais altos ou colinas, enquanto outros moravam dentro de cavernas ou em pântanos em regiões mais baixas. Isso foi antes que o Inferno começasse a se formar nitidamente.




    Como aparece retratado no filme As Leis do Universo – A Era de Elohim, há cerca de 120 milhões de anos, Miguel, o líder dos Sete Arcanjos, nasceu na Terra; seu irmão gêmeo, Lúcifer, nasceu sob o nome de Satanás. Lúcifer ficou com inveja de Deus e, no final, acabou sendo derrotado por Miguel, seu irmão mais velho. Lúcifer dizia a si mesmo: “Por que é errado ter inveja de Deus? Por que eu mesmo não posso me tornar Deus?”. Depois de agir como Deus na Terra, quando ele caiu no abismo após sua morte, tornou-se o rei daquele local. Ele é o comandante número um do Inferno e possui muitos servos.




    Em geral, os indivíduos que após a morte se tornaram demônios foram, em vida, reis ou monarcas tiranos, líderes religiosos e filósofos que desencaminharam pessoas e personalidades com status social e influência elevados, e que conduziram muita gente na direção errada. Essas pessoas são a origem dos demônios. Sob o comando de Lúcifer, elas vêm atuando de diferentes formas há muitos anos para expandir o Inferno em vários países ao redor do mundo.




    




    

      

        1 Refere-se às estações do ano do hemisfério norte. (N. do T.)


      




      

        2 Ver Alpha no Ho (“As Leis de Alpha”, Tóquio: Happy Science, 2012).
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    Como distinguir o bem do mal na era moderna, que ignora as Leis de Deus
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    O que ocorre se o modo de pensar de um líder se afasta da Vontade Divina




    Quando vivemos neste mundo, muitas vezes não sabemos discernir tão claramente o bem do mal. As pessoas deste mundo podem ter admiração por outras com base em sua profissão, origem familiar, fortuna ou aparência. Na era atual, há até cantores e atores que são alvo de admiração. Mas, entre as pessoas respeitadas por todos neste mundo, existem algumas que são verdadeiramente boas aos olhos de Deus, e outras que não são.




    Mesmo entre os primeiros-ministros japoneses, alguns retornam para o Céu após a morte, outros infelizmente vão para o Inferno.




    Para os humanos, é muito difícil fazer essa distinção, porque eles não julgam com base na Lei de Deus, mas em suas próprias formas de pensar ou nas leis que foram criadas neste mundo, que nem sempre estão corretas. Além disso, nos últimos 200 anos há uma grande expectativa de que os meios de comunicação desempenhem o papel de evitar o surgimento de maus governantes, criticando, acusando e derrubando líderes malignos, mas tanto os elementos bons quanto os maus estão misturados em seu trabalho.




    Os jornalistas fazem um julgamento com base no senso comum, no conhecimento, na ciência e no estudo acadêmico terrenos. Portanto, se essas formas de pensar terrenas estiverem erradas, o critério para distinguir o bem e o mal também estará errado.




    É por isso que em determinado país, que não vou mencionar, até um jornalista influente infelizmente pode cair no Inferno, o mesmo mundo para onde foram os oponentes que ele havia criticado. Então, não existem apenas batalhas entre anjos e demônios, mas também batalhas entre demônios. Este é um problema muito difícil que enfrentamos agora.




    Há indivíduos que têm fé e têm disposição para orar a Deus e, nessas condições, pensam: “As pessoas podem criar sistemas políticos e leis que acham que funcionarão, mas o que os humanos criam nem sempre é perfeito. Acima do plano humano está o conceito de Deus ou Buda; por isso, o melhor é que os políticos e legisladores criem sistemas que reflitam a Sua Vontade como Seus representantes e os executem no mundo terreno; isso é o bem”. Mas tais batalhas mostram que agora estão surgindo formas de pensar diferentes.




    Hoje, por exemplo, a mentalidade democrática de tipo ocidental – como o regime democrático, os sistemas parlamentar e partidário, a ideia do Estado de Direito – está sendo aceita como um valor universal, mas nem tudo pode ser admitido.




    Vamos pensar sobre o Estado de Direito. Nesse sistema, em última análise, as leis são decididas pela maioria de votos dos representantes dos homens deste mundo. Se o senso comum deste mundo estiver errado ou se os parlamentares que constituem a maioria são do tipo que, em vez de rezar a Deus, pensam de maneira errada e criam leis baseadas em seus próprios interesses a fim de fazer valer seus direitos, então essas leis podem ganhar força para transformar este mundo terreno em um inferno.




    Além disso, se a maioria dos parlamentares não tem fé ou se entrega às tentações mundanas e até ouve sussurros dos demônios, então a democracia eleitoral não pode ser considerada um sistema perfeito.




    Alguns dirigentes implantam políticas ditatoriais de partido único ou regimes despóticos. Seu líder pode governar centenas de milhões ou até um bilhão de pessoas com sua maneira de pensar como se fosse a vontade de Deus, mas, se na verdade o pensamento dele está distante do coração de Deus, há um grande problema. É possível que ele faça uma lavagem cerebral em todo o povo, admitindo somente ideias de determinada linha e rejeitando as demais. Ele também pode limitar a liberdade das pessoas, dizendo que são livres, exceto para questões políticas. Ou seja, na política, esse líder não permite ser criticado.




    Isso acontece na China e também na Coreia do Norte. Em Myanmar, acho que as pessoas logo serão incapazes de criticar o atual líder militar. Mesmo na Tailândia, uma nação budista e, portanto, de regime diferente, é proibido criticar o rei, não só dentro do país; aqueles que criticam o rei mesmo estando no exterior também serão presos quando voltarem para o seu país.




    Portanto, quando aqueles que estão no poder deste mundo começam a se preservar porque se consideram donos de um poder onisciente e onipotente como o de Deus, infelizmente um inferno pode aparecer novamente neste mundo.




    O perigo do totalitarismo conduzido por um governante que nega o conceito de Deus




    Como já falei diversas vezes sobre o totalitarismo, uma de suas características é a tendência de recorrer a uma revolução brutal ou governar pela violência, como parte normal do sistema.




    Além disso, os países totalitários tendem a usar a polícia secreta e recursos similares, que hoje corresponderiam a se valer de escutas telefônicas, rastrear secretamente seus alvos e empregar câmeras de vigilância para controlar a população.




    Eles também têm campos de concentração para onde enviam pessoas consideradas politicamente inconvenientes, deixando-as confinadas e isoladas.




    Na realidade, esses líderes que negam os pensamentos de Deus cairão no Inferno e ficarão isolados num lugar chamado Inferno Sem Fim, onde não têm permissão para falar com os outros. Eles são deixados sozinhos na escuridão total porque são criminosos ideológicos que podem espalhar seus pontos de vista se entrarem em contato com os demais.




    Mas, neste mundo, muitas vezes são eles que isolam e confinam seus opositores como prisioneiros políticos. Podemos considerar que os regimes que possuem essa tendência são totalitários.




    Há mais um ponto que não devemos esquecer: em países totalitários costumam ocorrer rebeliões, e os governantes tentarão sufocá-las ou destruí-las. Essa é uma tendência natural deles. As pessoas em geral esperam que a paz e a ordem se estabeleçam quando o governo reprime uma rebelião, mas não é isso que ocorre. Também devo deixar isso bem claro.




    Depois que a rebelião for suprimida, uma situação ainda mais assustadora virá.




    Na verdade, as nações totalitárias estão sempre fazendo inimigos. Elas continuarão a criar novos inimigos e começar novas lutas, invadir suas terras ou destruí-los. Essa é a parte assustadora.




    Embora algumas pessoas considerem as revoluções como atos bons e absolutos incondicionalmente, eu penso que o propósito de uma revolução deve ser o estabelecimento da liberdade política, que significa criar sistemas que reflitam a visão de diversas pessoas, buscando constantemente o que é certo e discutindo isso com os outros. Esse é o tipo de política necessário.




    Mas, em alguns países, assim que se estabelece um regime após uma revolução, os líderes irão reprimir movimentos contrarrevolucionários, enviarão os opositores para campos de concentração ou até mesmo irão executá-los. Isso não pode ser chamado de uma verdadeira revolução; em vez disso, poderíamos dizer que é um terrorismo em nível nacional.




    Quando os governantes admitem a violência em demasia e acreditam que a maior virtude é preservar o Estado e que os cidadãos devem servir ao regime, eles pensarão que as pessoas que se rebelam contra o país são antipatrióticas e não podem escapar de qualquer repressão. Esses governantes tendem a pensar assim porque é conveniente para quem está no poder, mas considero essa forma de pensamento extremamente perigosa.




    Deixe-me explicar isso melhor usando o exemplo de Hong Kong. É um lugar pequeno, uma região minúscula com apenas alguns milhões de habitantes, mas era o terceiro maior centro financeiro do mundo. Estou usando o verbo no passado: “era” uma grande cidade financeira.




    A prosperidade econômica não pode ser alcançada sem liberdade. Mas, ao afirmar o regime de “um país, um sistema”, a China quis governar Hong Kong da mesma forma que administra a China continental. Então, de imediato começaram a ocorrer desordens, repressões e o movimento para esmagar a revolução. Alguma coisa está errada aqui.




    Isso significa que alguns líderes do governo de Pequim não entendem os princípios da economia e, embora comemorem o centenário do Partido Comunista, continuam incapazes de perceber os erros da revolução comunista; estão apenas elogiando suas conquistas.




    Considero que uma boa sociedade é aquela na qual as pessoas têm igualdade, podem se livrar de um sistema hierárquico do tipo feudal, têm várias oportunidades e liberdade de obter sucesso.




    Porém, se os governantes agem com violência unilateral para alcançar a igualdade de resultados, oprimindo os direitos e a liberdade das pessoas, e acham isso uma ação natural, considero esta situação muito infeliz.




    O que estou tentando dizer é que não existe utopia baseada na racionalização da inveja.




    É possível fazer as coisas parecerem boas, mas se os governantes começam a anular todos os esforços feitos por aqueles que são bem-sucedidos e só pensam em manter o próprio poder, creio que as pessoas devem protestar.




    Em certo país, 2 milhões de pessoas foram mortas, inclusive intelectuais e aquelas que estudaram no exterior; todas elas se tornaram caveiras. Às vezes surge um regime assim, que mata os indivíduos que expressam suas opiniões.




    No entanto, as nações estrangeiras também devem criticar o que está errado como sendo errado. Mas, se o Estado tirano não dá ouvidos às críticas, acusando essas nações de intervenção injustificada em assuntos domésticos, faz um controle centralizado da população e ainda coloca seu povo sob vigilância, esta é uma situação extremamente, extremamente perigosa.
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    O Japão deve dizer o que precisa ser dito, tendo em vista o futuro
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    O século XX foi um período de guerras e de revoluções, mas penso que o século XXI também pode trazer um futuro assustador, de um modo diferente. Devemos organizar e corrigir agora nossa forma de pensar sobre essa questão.




    De que maneira? Os tempos mudaram; com a evolução dos computadores, hoje diversas tarefas podem ser processadas num instante. Porém, se as empresas pensarem apenas no próprio lucro fabricando produtos que vendem bem e trazem dinheiro, elas poderão cometer um erro em questões muito maiores e mais importantes.




    Por exemplo, na China continental há cerca de uma câmera de vigilância para cada dois cidadãos. A maior parte das peças que compõem essas câmeras é de fabricação japonesa. Então, é como se as câmeras fossem produzidas por empresas japonesas, mas estas companhias deveriam considerar o propósito final da fabricação desses produtos.




    Acredito que é bom dar emprego em fábricas ao povo chinês, que viveu na miséria por muito tempo, e ajudá-lo a crescer economicamente. Mas, pouco tempo atrás, o governo francês impôs sanções às empresas japonesas que fabricam seus produtos na Região Autônoma de Uigur, onde o governo chinês impõe o trabalho forçado, e vendem produtos baratos em grande quantidade e com baixa margem de lucro. Porém, acho que o governo japonês está evitando essa questão de maneira astuta.




    Imagino que seja difícil separar a economia da política, mas se o Japão é um país com certa influência de opinião no cenário mundial, ele deve dizer claramente o que é permitido fazer e o que não é.




    É bom que haja investimentos com capital estrangeiro para criar novos tipos de profissão e trazer prosperidade econômica para muita gente, mas isso deve ser feito com a condição de que os cidadãos não sejam oprimidos, atormentados ou tratados de forma desumana.




    Nos Estados Unidos, na época do governo de Abraham Lincoln, houve uma Guerra Civil entre os estados do Norte e do Sul do país por causa dos direitos de propriedade sobre os negros. Os habitantes do Sul viam os negros como propriedade e não os tratavam como humanos, o que resultou na Guerra de Secessão.




    Eles alegavam que precisavam usá-los para desenvolver suas plantações de algodão, e lutaram por esta causa. Lincoln não queria que os americanos brigassem entre si, mas depois de pensar seriamente sobre o conceito de justiça, concluiu que não era correto manter humanos como escravos. Então, começou uma guerra que matou cerca de 610 mil pessoas. Apesar disso, acredito que Lincoln se tornou o “deus” mais famoso dos Estados Unidos.




    Este episódio mostra que às vezes você deve expressar o que precisa ser dito, mesmo que isso seja doloroso.




    O totalitarismo do governo de Pequim colocou Hong Kong em um estado de completa repressão. Eles até congelaram os ativos de um pequeno jornal chamado Apple Daily para impedi-lo de divulgar informações, enquanto o mundo estava assistindo. Pequim executou seu plano até o fim, afirmando que qualquer crítica contrária a isso seria uma “interferência em assuntos internos”.




    Se o fato de colocar Hong Kong sob as mesmas regras do resto da China pudesse trazer paz, ordem e um mundo mais seguro, eu entenderia o que estariam fazendo.




    Mas, como eu disse, observando a tendência do totalitarismo, depois de assumir o controle de Hong Kong, o próximo local que aquele governo cobiçará será Taiwan. Não há dúvida disso. Em seguida, eles vão querer tomar as ilhas Senkaku e Okinawa, assim como as Filipinas – suas ilhas e seu território principal – e o Vietnã. Para isso, Pequim já se apoderou do regime militar de Myanmar e está avançando com os preparativos para dominação.




    Mesmo sabendo desses fatos, a democracia americana costuma balançar com um pêndulo, o que permitiu que Biden chegasse ao poder. Seis meses após o início de sua administração, eles perceberam que o que diziam estava equivocado e agora estão corrigindo o seu rumo. Admitiram que o ex-presidente Trump estava certo, que eles erraram e agora estão fazendo as correções.




    As pessoas costumavam rejeitar as opiniões de Trump, considerando-as “teorias da conspiração”; acusavam-no de inventar conspirações, mas agora estão arrependidas e o país começa a tomar decisões tipicamente americanas. Mas é fato que cometeram erros e regrediram um pouco.




    Portanto, espero que os Estados Unidos funcionem como uma nação saudável a partir de agora.




    Aliás, o Japão tem problemas semelhantes. Espero que seus governantes pensem de um ponto de vista mais universal, considerando os próximos dez ou vinte anos ou mais para fazer o que acham correto em longo prazo, em vez de executar políticas que os beneficiem apenas durante seus mandatos.
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    O perigo do totalitarismo no século XXI e a luta pela liberdade
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    Alerta 1 – Os governantes japoneses aprenderam que podem controlar os direitos da população




    Sinto que o Japão está ficando prensado entre os Estados Unidos e a China, e começa a mostrar tendências totalitárias. Nos últimos dois anos seus líderes políticos aprenderam a restringir os direitos da população com um único comando.




    Eles podem acabar com determinado setor, impor toque de recolher à população e proibir as pessoas de se deslocarem entre as províncias. Por exemplo, no dia seguinte ao da palestra que originou este capítulo, Tóquio declarou estado de emergência, embora não tenha decretado uma lei marcial. Então, ao viajar de Tóquio para Tochigi a fim de assistir à minha palestra, as pessoas poderiam suspeitar que iríamos trazer muitos vírus de Tóquio e espalhá-los em Tochigi.




    Se os políticos se acostumarem a ter essa autoridade, talvez não consigam mais abrir mão dela. Isso é um tipo de poder. É semelhante ao que pensa o governo de Pequim, por isso precisamos ter cuidado.




    Podemos aceitar o que se acredita ser bom até certo ponto, mas devemos protestar se isso se tornar a regra e os políticos pensarem que podem fazer o que quiserem.




    Quando o Japão decretou o terceiro estado de emergência, estabeleceu que as pessoas poderiam ir ao teatro para assistir a uma peça, mas não poderiam ir a cinemas instalados em grandes prédios, com uma área superior a 1.000m². Então, dois diretores de cinema reclamaram, e essa restrição foi suspensa.




    A obediência é uma das virtudes do povo japonês, mas se você acha que algo está errado, deve se manifestar. Não houve nenhum caso de infecção individual ou contaminação em grupo pelo coronavírus em salas de cinema, então por que a exibição de filmes deveria ser restrita? Se você acha que existe algo estranho, precisa contestar, em vez de apenas consentir e ficar calado.




    No momento, o governo japonês está camuflando a situação ao distribuir muitos subsídios e fazendo parecer que tem fundos suficientes. Mas, provavelmente iremos enfrentar uma grande recessão ou uma tragédia em certos setores no futuro próximo. Mesmo que as empresas possam sobreviver por enquanto, talvez não consigam chegar ao fim.




    E a consequência mais assustadora de todas é que as pessoas passem a rejeitar umas às outras. Um dos princípios da economia afirma que “os negócios se desenvolvem quando fazem com que muitas pessoas usem ou comprem seus produtos ou recebam seus serviços”. Mas esta filosofia agora está sendo abalada em seu âmago. As pessoas estão começando a achar que é certo impedir ou evitar encontros. Isso pode ser conveniente em algumas situações, mas não em outras.




    A palestra que originou este capítulo, por exemplo, não pôde ser dada em um auditório com capacidade superior a 10 mil pessoas, por isso realizei-a no nosso Grande Templo Sede Sohonzan Shoshinkan, com transmissão via satélite. É bom que as pessoas possam assistir às minhas palestras via satélite, mas, se essa situação continuar, o governo pode impedir que grupos específicos se reúnam. Precisamos estar cientes desse perigo.




    Alerta 2 – O surgimento do “totalitarismo da IA” 
e do “capitalismo de vigilância”




    Vigilância por câmeras e drones na China




    Outra mudança que estamos vendo neste século é o surgimento do que poderia ser chamado de “totalitarismo da Inteligência Artificial (IA)”. Ainda não houve compreensão e julgamento suficientes sobre essa questão.




    A IA toma decisões para nós com base em uma enorme quantidade de informações. Eu disse que na China há uma câmera de vigilância para cada dois cidadãos. Como se não bastasse, há drones voando por lá. Esses aparelhos podem, por exemplo, detectar e identificar uma pessoa que esteja sem máscara. Se tirarem uma foto dela, logo depois alguém virá prendê-la. E, se ela for levada a um campo de concentração, sua família não saberá para onde ela foi levada. Esse tipo de controle está além do aceitável; é muito provável que seja considerado uma violação dos direitos humanos.




    Pessoas que trabalham em empresas associadas à IA provavelmente estão sendo beneficiadas com grandes lucros; então, hesito em dizer isso, mas não devemos ficar felizes com esse totalitarismo da IA. Precisamos saber que não se deve ir tão longe a ponto de violar os direitos humanos.




    Corporações gigantescas têm o poder de abafar até as opiniões do presidente dos EUA




    Em outras palavras, dizem agora que chegou a era do “capitalismo de vigilância”. Não se trata apenas da China. Isso está ocorrendo também nos EUA, no Japão e em outros países devido a empresas gigantescas como as da sigla GAFA – Google, Apple, Facebook (Meta) e Amazon.




    Essas gigantes estão obtendo lucros enormes, porque fazem pleno uso das informações e atuam no mundo todo oferecendo serviços muito práticos para a época atual. Inclusive alguns países aumentaram sua receita tributária graças a elas. Mas também é verdade que empresas como as da GAFA podem controlar todas as informações de seus clientes por meio de dados eletrônicos. Isso é chamado de “capitalismo de vigilância”, e significa que um novo poder surgiu. O mundo ainda está para fazer um bom julgamento sobre essa questão de um ponto de vista mais amplo.




    Para dar um exemplo específico, na última eleição presidencial dos Estados Unidos, e mesmo agora, uma certa empresa pôde e pode tomar a decisão de não divulgar comentários do então presidente em exercício. Isso significa que a empresa começa a ter um poder semelhante ao do poder legislativo. Para ser mais específico, quando Trump era presidente, sua conta do Twitter foi bloqueada. E, mesmo depois que ele deixou o cargo e se mudou para a Flórida, o Facebook decidiu suspender a conta dele por dois anos, ou seja, até que as eleições de meio de mandato terminem. Esse tipo de ação beneficia apenas determinado partido, mas deixa os demais de fora.




    E não estão claros os critérios usados nessa tomada de decisão. Também não se sabe com quem está esse poder: se reuniram a cúpula da empresa para discutir a questão e o CEO tomou a decisão ou se a decisão foi tomada por alguém da chefia que estava no comando.




    A censura que vivenciei em Hong Kong




    Algumas pessoas dizem que a China começou a oprimir Hong Kong recentemente, mas na verdade isso já vem ocorrendo há certo tempo.




    Como já comentei, fui a Hong Kong em 2011 e dei uma palestra3 durante um tufão. Na noite anterior à palestra, cheguei ao meu hotel e vi que estava passando na tevê o nosso filme As Leis da Eternidade4.




    Talvez nossa filial em Hong Kong tenha pedido ao hotel para transmitir o filme. Fiquei assistindo e, quando iria passar uma cena mostrando uma paisagem do mundo espiritual e sua explicação, a tela ficou preta e o filme não voltou mais.




    Isso já havia ocorrido em 2011, numa época em que Xi Jinping ainda não havia tomado completamente o poder. A tevê saiu do ar quando iriam aparecer cenas do mundo espiritual.




    A censura já estava ocorrendo em Hong Kong três anos antes da Revolução dos Guarda-Chuvas. Essa é uma característica de um país totalitário; devemos conhecer bem isso.




    Acredito que é importante abominar e rejeitar veementemente uma nação que controla as informações e não permite qualquer declaração a não ser daqueles que juram lealdade ao país.




    Estabeleça a liberdade e crie uma sociedade capaz de distinguir o bem do mal




    Estabelecer a liberdade é essencial porque, embora ela possa dar origem ao mal, é importante que as pessoas tenham liberdade para entender a diferença entre o bem e o mal e escolham o que é certo.




    Por exemplo, existem roupas de todos os tipos, e as pessoas podem experimentá-las e escolher as que gostaram. Como resultado, os produtos bons venderão mais e o negócio crescerá, enquanto os produtos ruins desaparecerão. O mesmo acontece até com histórias em quadrinhos; as boas irão se espalhar, enquanto as ruins serão eliminadas.




    A ideia é que os produtos sejam inseridos em uma competição de livre mercado e que os consumidores decidam. Assim, devemos aceitar certa margem de concorrência entre os produtos.




    Em 1991, lutamos contra a revista japonesa Friday; ela nos atacou de forma unilateral com base em um mal-entendido, usando seu poder de publicação e divulgação em massa. Tínhamos acabado de receber o registro legal de organização religiosa, então nos sentimos ofendidos e saímos para protestar.




    Mas, ao pensar nisso agora, posso dizer que revistas semanais como a Friday e jornais esportivos – que geralmente não são tão respeitados – às vezes trazem relatos verdadeiros. Por exemplo, os jornais esportivos e as edições noturnas publicam artigos sobre o avistamento de óvnis, alienígenas ou fantasmas, mas os principais jornais japoneses raramente divulgam esse tipo de história.
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